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N
os próximos dias será 
disponibilizado o dé-
cimo quarto número 
da SALICUS, dedica-

do ao Tempo Comum. O 
Tempo Comum é o tempo 
mais longo do ano litúrgi-
co. São 33 ou 34 semanas, 
no decurso do ano. É um 
período em que não se ce-
lebra algum aspeto pecu-
liar do mistério de Cristo, 
mas recorda-se o próprio 
mistério de Cristo na sua 
plenitude, sobretudo, ao 
domingo. 

Depois de termos pu-
blicado um número de-
dicado ao ciclo de Natal 
e outro à Quaresma e Se-
mana Santa, com a «Pai-
xão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, segundo S. Ma-
teus», de Miguel Carnei-
ro, iniciamos a publicação 
de alguns números dedi-
cados ao tempo mais lon-
go do ano litúrgico que é 
o Tempo Comum.

Para este número 14, 
dando continuidade à te-
mática das antífonas para 
a Apresentação dos Dons, 
a revista SALICUS publica 
as antífonas para o II, III 
e IV domingo do Tempo 
Comum. 

II Domingo
do Tempo Comum
Para o II domingo do 
Tempo Comum, publi-
ca a antífona: “Aclamai a 
Deus, terra inteira”, com-
posta por Nuno Miguel de 
Almeida. A versão A, pa-
ra órgão e coro a 4 vozes, 
com um prelúdio para ór-
gão, depois a entrada do 
coro a quatro vozes mis-
tas, sempre acompanha-
do pelo órgão e, no fim, 
conclui com um peque-
no poslúdio para órgão, 
para um coro que dispo-
nha de maiores recursos. 
A versão B, para órgão e 
coro a 4 vozes, com um 
prelúdio para órgão, de-
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pois a entrada do coro a 
quatro vozes mistas, man-
tendo a mesma parte co-
ral da versão A, sempre 
acompanhado pelo órgão 
e, no fim, conclui com um 
poslúdio para órgão, pa-
ra um coro com menos 
recursos.

III Domingo
do Tempo Comum
De seguida, é publicada a 
antífona para o III Domin-
go do Tempo Comum: «A 
mão do Senhor fez pro-
dígios», composta por Al-
fredo Teixeira, a partir do 
Salmo 117 (118) 16 e 17. O 
autor oferece apenas uma 
versão para coro a quatro 
vozes e órgão, com a sec-
ção A – um prelúdio para 
órgão, depois na secção 
B – a entrada de coro a 4 
vozes acompanhada tam-
bém pelo órgão, no com-
passo 31 a entrada com 
um pequeno refrão para 
coro e assembleia a uma 
só voz, e a partir do com-
passo 38, a secção C – a 
cláusula só para órgão. O 
autor sugere que a «sec-
ção B pode ser realizada 

cantando apenas a linha 
do soprano».

IV Domingo
do Tempo Comum
Para o IV domingo do 
Tempo Comum, é apre-
sentada a antífona: «É bom 
louvar o Senhor», com-
posta por Fernando La-
pa, com a oferta de duas 
versões. A versão A, para 
órgão e coro a 4 vozes, 
com uma introdução de 
órgão a solo, depois a en-
trada do coro a quatro vo-
zes mistas, sempre acom-
panhado pelo órgão e, no 
fim, conclui com órgão 
a solo, para um coro que 
disponha de maiores re-
cursos. A versão B, para 
órgão e coro a uma voz, 
com uma introdução de 
órgão a solo, depois a en-
trada do coro a apenas a 
uma voz e, no fim, con-
clui com órgão a solo, para 
um coro que possua me-
nos recursos. 

Finalmente, ainda na 
parte das obras, a revista 
SALICUS publica a obra: 
«Senhor, a quem iremos?», 
composta por Alfredo Tei-

xeira, partindo do tex-
to: «Jo 6, 68; Patrice de 
la Tour du Pin», para di-
versos contextos litúrgi-
cos, apresentando duas 
versões. A versão A, pa-
ra trompa em Fá, coro a 
4 vozes e órgão, com um 
refrão A e B e depois se-
guida por três estrofes, 
durante as quais, confor-
me sugere o autor: «a re-
petição do Refrão pode 
retomar sempre os dois 
membros, A e B, ou po-
de repetir-se apenas um 
deles, A ou B. No início 
e no fim do cântico, de-
ve realizar-se sempre A e 
B». Esta versão é para um 
coro que possua mais re-
cursos. A versão B está es-
crita apenas para órgão e 
coro a uma voz, seguin-
do-se o mesmo esquema 
descrito na versão A. Es-
ta versão destina-se a um 
coro com recursos mais 
limitados.

No “Livro de órgão” é 
trabalhada a antífona de 
entrada: “Nós somos as 
pedras vivas”, música de 
Ferreira dos Santos, har-
monizada por João San-

tos, em duas versões. A 
versão A com introdu-
ção a órgão solo, seguida 
da entrada da assembleia 
e o coro a 4 vozes, tudo 
acompanhado a órgão. 
As estrofes são harmoni-
zadas por António Estei-
reiro também para órgão 
e coro a 4 vozes. A versão 
B é uma versão mais sim-
plificada, na parte do re-
frão apenas para órgão e 
coro a duas vozes, harmo-
nização de João Santos. 
Quanto às estrofes, são 
harmonizadas por An-
tónio Esteireiro, apenas 
a uma voz com acompa-
nhamento de órgão. Esta 
versão B destina-se a um 
coro com recursos mais 
limitados.

Como “artigo”, na pre-
sente edição, apresenta-
mos «A Música Litúrgi-
ca pós-Conciliar - Uma 
aproximação à Diocese da 
Guarda», uma reflexão de 
Francisco Coimbra.

O autor, no seu traba-
lho, procura responder à 
questão: «Como recons-
truir a Catedral?» tema  
de um Seminário Teo-
lógico, realizado na Fa-
culdade de Teologia 
da Universidade Cató- 
lica Portuguesa, no Cam-
po de Braga. Francisco 
Coimbra «procurará tra-
tar a questão na Música 
Litúrgica, no espaço tem-
poral pós-Conciliar, nu-
ma aproximação à Dioce-
se da Guarda», partindo 
de dois compositores 
do presbitério diocesa- 
no da Guarda: o padre 
José Geada e o padre An-
tónio Morais. Nesta edi-
ção publicamos o I e o 
II capítulo deste traba- 
lho. A última parte se-
rá publicada na próxi-
ma edição da revista 
SALICUS.

O Diretor

Juvenal Dinis

Casa da Torre 
recebe jornadas 
de reflexão
e prevenção 
sobre abusos 
sexuais,  
de poder  
e consciência

jornadas A Casa da 
Torre, em Soutelo, na 
Arquidiocese de Braga, 
vai receber, nos dias 23 
e 24 de novembro, as 
jornadas de reflexão e 
prevenção sobre abu-
sos sexuais, de poder 
e de consciência.

Sob o mote “Uma 
Igreja purificada ao 
serviço dos mais frá-
geis”, os encontros dos 
dois dias destinam-se a 
sacerdotes e religiosos.

No dia 23 de no-
vembro, a sessão tem 
início às 9h30 e no 
dia seguinte começa 
às 15h00. Dentro dos 
objetivos assinalados, 
as jornadas pretendem 
«despertar a sensibili-
dade dos agentes pas-
torais para a prevenção 
e denúncia de todas 
as formas de assédio 
e violência».

Segundo os organi-
zadores, constituem-
-se como finalidades: 
recordar a santidade 
de Cristo e a integri-
dade do Evangelho; 
valorizar a grandeza 
dos sacerdotes hones-
tos; assumir as exigên-
cias socioafetivas da 
própria vocação; saber 
agir adequadamen-
te diante da suspei-
ta ou da revelação de 
um abuso; dar apoio 
e proteção às vítimas 
e implementar uma 
cultura de confiança, 
antagónica a todas as 
formas de violência e 
de poder.

Para mais informa-
ções e inscrições po-
de-se entrar em con-
tacto pelo telefone 253 
310 400 / 917 750 762 
ou email casadator-
re@jesuitas.pt.
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